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Resumo: Os ambientes estudados encontram-se preservados em Áreas Protegidas e se localizam no Platô
de Diamantina e Serra do Grão Mogol, na Serra do Espinhaço, em Minas Gerais. Tecamebas pertencem ao
grupo dos protozoários providos de “tecas” que proliferam entre plantas aquáticas e são apontados como
bons indicadores da qualidade das águas. O objetivo do trabalho foi reportar a riqueza de tecamebas asso-
ciadas às macrófitas aquáticas identificadas em dois rios da bacia do rio Jequitinhonha, localizados nos
Parques Estaduais do Grão Mogol e do Rio Preto. Foram identificados um total de 108 táxons, que perten-
cem a 17 gêneros, sendo 78 espécies, 13 sub-espécies e 17 morfo-espécies. Os gêneros Difflugia, Nebela e
Centropyxis apresentaram o maior número de táxons e 17 novos registros foram reportadas para o Brasil.
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Abstract: The environments studied are preserved in Protection Areas and are located in Diamantina Plateau
and Grão Mogol moutain range, in “Serra of Espinhaço”, in Minas Gerais. The testate amoebae belongs to
protozoa group which has “tests” that proliferate among aquatic plants and are pointed out as good water
quality indicators. The objetive of this work was to report the richness of testate amoebae associated with
aquatic macrophytes identified in two rivers of the Jequitinhonha River Basin, located in the State Parks of
Grão Mogol and Rio Preto. A total of 108 taxons were identified which belong to 17 genera, 78 species, 13
sub-species and 17 morpho-species. The genera Difflugia, Nebela and Centropyxis have presented the highest
number of taxons and 17 new register have been  reported  for Brazil.
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Tecamebas (Protozoa Rhizopoda) associadas às macrófitas aquáticas da
bacia do rio Jequitinhonha: Parque Estadual do Rio Preto e Parque

Estadual do Grão Mogol, MG.1

Testate amoebae (Protozoa Rhizopodea) associated with aquatic
macrophytes from Jequitinhonha River Basin: State Park of Rio Preto and

State Park of Grão Mogol, MG.
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Introdução

Os ambientes aquáticos estudados pertencem à ba-
cia do rio Jequitinhonha e estão localizados na re-
gião nordeste de Minas Gerais, na Serra do Espinhaço,
em altitudes acima de 1.000 metros.

Amebas testáceas pertencem ao grupo dos Protistas
de vida livre mais heterogêneo e polifilético, dentre
os protozoários. Os organismos são heterotróficos,
podendo se alimentar de matéria orgânica, algas,
células de plantas, protistas, fungos e pequenos
metazoários, sendo que algumas espécies são
polífagas, enquanto outras possuem alimentos es-
pecíficos, (Gilbert et al, 2000). Podem ser predados
por outros invertebrados e inclusive por vertebra-
dos, como reportado por Silva-Neto et al (1997) que
identificaram várias espécies de tecamebas em estô-
magos de peixes do Pantanal Matogrossense.

Este grupo de protozoários aquáticos tem grande
interesse para o estudo dos ecossistemas, uma vez
que a presença da concha rígida e identificação rela-
tivamente fácil lhes confere a categoria de bons indi-
cadores biológicos Booth (2001; Wanner (1999);
Corliss (2002) afirmam que o grupo é pouco estuda-
do e sua importância é negligenciada quanto à
biodiversidade nos ecossistemas da biosfera.

No Brasil, os trabalhos sobre tecamebas são escas-
sos, e, segundo estudos realizados por Velho et al
(2000a e b), Lansac-Tôha et al (2001) e  Velho et al
(2001), os levantamentos taxonômicos concentram-
se nos estados do Rio Grande do Sul, Paraná, Minas
Gerais, Rio de Janeiro, Mato Grosso e Mato Grosso
do Sul. Os ambientes aquáticos pesquisados refe-
rem-se, principalmente, aos de caráter lêntico, como
áreas alagadas, lagoas de planície de inundação e re-
servatórios. Nestes ambientes, os organismos tor-
nam-se muito abundantes, devido ao intenso pro-
cesso de decomposição das plantas, predominando
na região litorânea, (Dabés & Velho, 2001).

Quanto aos estudos efetuados em ambientes de águas
correntes em nosso país, estes são, ainda, mais es-

cassos. Apesar da densidade destes organismos
coletados no potamoplâncton se apresentar inferior
aos observados nas lagoas, pode-se constatar que a
riqueza de espécies é superior, (Lansac-Tôha et al ,
2000). As tecamebas de alguns corpos de águas
corentes do Brasil estão listados em Rolla et al (1992),
Lansac-Tôha et al (1997), Dabés (1999), Lansac-Tôha
et al (2000), Greco & Dabés (2001), Panarelli et al
(2003) e Gomes e Souza (2004).

A ocorrência e a abundância de protozoários associ-
ados às macrófitas aquáticas estão estreitamente li-
gadas à alta produtividade destas plantas. Este é um
dos principais motivos para o grande número de ni-
chos ecológicos e a grande diversidade de espécies
encontrados na região litorânea, constituindo-se num
dos compartimentos mais complexos dos
ecossistemas aquáticos continentais. Wetzel (1990)
postula que a produtividade e a capacidade metabóli-
ca da biota que habita o litoral (zona interface terra-
água) é normalmente grande, sendo que seus efei-
tos, freqüentemente, controlam os fluxos
biogeoquímicos e energéticos de águas lênticas ou
lóticas. Como as tecamebas são degradadoras da
celulose e da lignina e predadores dos demais
decompositores, tornam-se participantes importan-
tes dos processos metabólicos dos ecossistemas
aquáticos.

Diante dos escassos estudos sobre tecamebas aquá-
ticas e de sua importância para estes ecossistemas,
este trabalho objetivou levantar a riqueza de espéci-
es e registrar as novas ocorrências para o Brasil.

Material e métodos

Área de Estudo

A Serra do Espinhaço é formada por uma cadeia ro-
chosa de origem Pré-Cambriana, que se estende do
sul de Minas Gerais ao centro do estado da Bahia,
entre os limites latitudinais 10° 20° 35’S e 40° 10'
44° 30’W, ocupando uma área de aproximadamente
de 6.000 a 7.000 km², como visto no Mapa 1. A prin-
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cipal característica reside na altitude das formações
(entre 800 - 2.200 metros do nível do mar) e ainda, a
alta diversidade da vegetação, (Giulietti & Pirani,
1988). No estado de Minas Gerais, a Serra do
Espinhaço abriga um grande número de nascentes e
ambientes aquáticos que pertencem às bacias do Rio
São Francisco, Doce, Jequitinhonha e Pardo. Foram
selecionados dois rios: um localizado no Platô de
Diamantina – rio Preto - e outro na Serra do Grão
Mogol- rio Taquaral – os quais se encontram em Áre-
as Protegidas (Unidades de Conservação), sob a ju-
risdição do Instituto Estadual de Florestas (IEF). O
rio Preto e o rio Taquaral possuem suas nascentes
no interior dos Parques Estaduais do Rio Preto e do
Grão Mogol, respectivamente. O rio Preto (6770/7990
UTM) é afluente do Rio Araçuaí, enquanto o rio
Taquaral (7287/8173 UTM) pertence à sub-bacia do
rio Itacambiruçu, sendo que ambos desaguam no rio
Jequitinhonha. O bioma cerrado, com ocorrência dos
campos rupestres, predominam nas áreas estudadas
e o grau de endemismo da vegetação é o principal
fator de atenção especial para a preservação da
biodiversidade na Serra do Espinhaço, (Rapini, 2000).

As coletas foram realizadas entre abril/1999 a agos-
to/2003, nos rio Preto e Taquaral e a metodologia de
coleta dos protozoários foi adaptada conforme des-
crito por Dioni (1967). As amostras foram coletadas
por meio de arraste de jarra graduada entre a vege-
tação marginal enraizada. Um volume entre 5 a 6 li-
tros de água foi filtrado em rede de plâncton, com
20µ de poro e a amostra concentrada na rede foi
acondicionada em frascos de 200ml e fixada com
solução de formol a 4%. Foram amostrados em cada
coleta realizada, dois pontos distintos ao longo das
margens dos rios, visando amostrar uma maior vari-
edade de macrófitas associadas.

A identificação específica das tecamebas foi realiza-
da por meio da classificação taxonômica descrita por
Lee, et al (1985) e as principais descrições feitas por
Chardez (1967); Decloitre (1962), Decloitre (1966),
Decloitre (1977), Decloitre 1981; Deflandre (1937);
Gauthier-Lievre (1953), Gauthier-Lievre & Thomas
(1958); Hardoim (1997); Ogden (1979), Ogden (1980),

Ogden (1983) e Ogden & Hedley (1980). As morfo-
espécies identificadas foram desenhadas, medidas e
descritas quanto à estrutura da “teca”, sendo que
algumas foram fotografados, para posterior identifi-
cação taxonômica.

Para a caracterização física e química das águas fo-
ram realizadas análises de pH, condutividade elétrica
e oxigênio dissolvido pelos laboratórios da Funda-
ção CETEC/Belo Horizonte e da Copasa/Montes Cla-
ros (coleta do rio Preto, em 1999), enquanto a tem-
peratura da água foi tomada no local com um termô-
metro graduado em °C.

Resultado e discussão

Os substratos dos rios estudados são compostos
principalmente por afloramentos rochosos e areia,
onde desenvolvem musgos e plantas aquáticas supe-
riores enraizadas. As águas de ambos os rios possu-
em cor marrom escura, sem turvação e transparen-
tes (Fotos 1 e 2 ). As plantas aquáticas identificadas
totalizaram 41 espécies no rio Preto e 50 espécies
no  rio Taquaral e incluíram as formas anfíbias, emer-
gentes, flutuantes e submersas fixas, sendo as famí-
lias Poaceae, Mayacacea e Eriocaulaceae as mais co-
muns, dentre as 20 identificadas, (Ribeiro, 2005). As
espécies mais freqüentes durante as coletas foram:
Mayaca fluviatilis, Panicum parviflorum e Steinchisma
hians para o rio Taquaral e Steinchisma decipiens e
Eriocaulon aquatile no rio Preto.

Os resultados dos dados físicos e químicos analisa-
dos (Tabela 1 ) apontaram para águas de caráter áci-
do, com baixa quantidade de íons dissolvidos, bem
oxigenadas e com variação de temperatura entre 19
a 28°C. Estas características são importantes quan-
do se pretende relacionar condições ambientais com
a ocorrência de algumas espécies bioindicadoras,
como é citado para o gênero Nebela.

Na Tabela 2 estão listadas as espécies e morfo-espé-
cies identificadas em ambos os rios durante os estu-
dos. Enquanto na Tabela 3 encontra-se a relação
taxonômica dos 108  táxons identificados em ambos
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os rios, que pertencem a  17  gêneros, sendo 78
espécies, 13  sub-espécies e  17 morfo-espécies.
Verificou-se uma alta riqueza de espécies com um
total de 75 táxons para o rio Preto e 52 para o rio
Taquaral. Ambientes preservados, tais como estes
em questão, abrigam uma alta diversidade de espéci-
es de tecamebas, quando comparados a rios
impactados e/ou degradados. Estudos efetuados na
bacia do alto rio das Velhas, IGAM (2005), em regi-
ões que apresentam vários tipos de pressões
impactantes, foram listados 15 espécies, em média,
para os rios e córregos amostrados. Na bacia do rio
Araguari, onde as atividades agropecuárias são in-
tensas, a riqueza das tecamebas permaneceu abaixo
de 20 táxons nos rios Araguari, Capivara e Quebra-
Anzol Gomes e Souza (2004).

Com relação à lista das espécies, ainda não reporta-
da para o território brasileiro - assinalada com (**) ,
foram encontradas 17 novas ocorrências, conforme
as revisões  da bibliografia publicadas por Velho et al
(2000a e b), Lansac-Tôha et al (2001) e Velho et al
(2001). Estas novas ocorrências, somadas à lista dos
táxons identificados, referem-se ao primeiro regis-
tro  de tecamebas associadas às macróftias da bacia
do rio Jequitinhonha. Na Figura 3 visualiza-se alguns
espécimes fotografados nos rios Taquaral e Preto
durante os estudos.

Quanto aos gêneros com o maior número de repre-
sentantes citam-se: Difflugia(25), Nebela(16) e
Centropyxis(14), que perfizeram a maior parte(51%)
dos táxons identificados. O gênero  Difflugia consis-
te no táxon mais comum e com o maior número de
espécies descritas, dentre as tecamebas Ogden (1983).
Este é um gênero que habita vários biótopos e pos-
sui grande variedade de tamanho e forma, sendo de
fácil identificação, devido à estrutura da teca que se
constitui de “peças” colhidas no ambiente e coladas
com “cimento” secretado pela célula. Dentre as es-
pécies listadas, destacam-se algumas que possuem
grande tamanho (comprimento acima de 200µm), tais
como, D. acuminata magna, D. compressa, D. cylindrus
e  D. oblonga.

correntes, devido às adaptações morfoestruturais,
que permitem resistir ao arraste rio abaixo, provo-
cado pelo fluxo das águas, (Lampert & Sommer, 1997).
Dos 17 táxons deste gênero, citados para o Brasil,
apenas 4 não estiveram presentes nos rios estuda-
dos. Greco & Dabés (2001) evidenciaram a predomi-
nância deste gênero no córrego Passageiro, coleta-
do entre a macrófita Mayaca sellowiana, no Parque
Nacional da Serra da Canastra.

O gênero Nebela, da mesma forma, consiste num
táxon típico de ambientes lóticos e possui, ainda,
um grande interesse como bioindicador de águas de
boa qualidade. Estes organismos são sensíveis ao
aumento da carga orgânica, sendo que a grande mai-
oria das espécies é estenoiônicas – não ocorrem em
pH acima de 7,0. Segundo os estudos realizados no
Hemisfério Norte, as espécies preferem ambientes
com musgos e “sphaignes”, onde há grande oferta
de oxigênio dissolvido, sendo que muitas espécies
são herbívoras e algumas são carnívoras – ingerem
outras tecamebas Deflandre (1937); Gauthier-Lievre
(1953); Ogden & Hedley (1980). Como este gênero
esteve bem representado nas águas dos rios estuda-
dos, a indicação de boa qualidade das águas pôde ser
confirmada.

Conclusões

Foram identificados 108 táxons de Protozoa-
Rhizopodea para a bacia do rio Jequitinhonha. Os
ambientes amostrados encontram-se preservados e,
apresentaram alta riqueza de espécies quando com-
parados à microfauna de tecamebas encontrada em
rios e córregos das bacias do rio das Velhas e Araguari
que sofrem impactos antropogênicos. Os gêneros
Difflugia, Nebela e Centropyxis predominaram, apre-
sentando os maiores números de táxons. A condi-
ção encontradas nos rios de águas ácidas e bem oxi-
genadas confirma a preferência das espécies de Nebela
citada na literatura como bioindicadora de boa quali-
dade das águas.  Ficou, ainda,  reportado 17 novos
registros de ocorrência de espécies para os ambien-
tes aquáticos do Brasil.
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Tabela 1 -

                      Dados físicos e químicos das águas dos rios, entre 1999 a 2003.

Tabela 2

Relação Taxonômica dos protozoários rizópodas identificados, no rio Preto e Taquaral,
entre 1999 a 2003.

LOCAL R IO PR ETO R IO TAQUAR AL

D ados/Cole tas jun/99 dez/01 mar/02 ago/03 de z/01 mar/02 ago/02 out/02 fev/03 jun/03 ago/03

Temperatura(°C) 19 27 24 19 25 28 22 23 24 20 23

pH 5,0 4,2 4,0 4,5 5,0 5,2 5,2 5,5 4,4 6,0 5,2

Cond.
Elé trica(µS/cm) 2,0 8,5 10,5 5,8 14,1 9,4 8,6 8,5 12,2 8,6 11,0

Oxig.
Dissolvido(mg/l) 7,4 6,7 7,6 6,9 6,5 6,7 8,0 6,7 7,0 7,0 7,9

Táxons/RIO PRETO TAQUARAL
Arcella apicata Schaudinn, 1898 ** X
Arcella conica (Playfair, 1917)Deflandre, 1926 X X
Arcella crenulata Deflandre, 1928 X X
Arcella discoides Ehrenberg, 1871 X
Arcella hemisphaerica Perty, 1852 X X
Arcella hemisphaerica minima Chardez, 1964 ** X X
Arcella hemisphaerica undulata Deflandre, 1928 X
Arcella oblonga  Schaudinn, 1898** X X
Arcella rotundata Playfair, 1917 X X
Arcella rotundata aplanata Deflandre, 1928  ** X X
Arcella vulgaris penardi Deflandre, 1928 X
Arcella sp1 X
Assulina sp X
Bullinullaria sp X
Centropyxis aerophila Deflandre, 1929 X
Centropyxis aculeata Deflandre, 1929 X X
Centropyxis aculeata tropica Deflandre, 1930 X
Centropyxis cassis (Wallich, 1864) X X
Centropyxis constricta (Ehrenberg, 1843) X X
Centropyxis discoides  (Penard, 1890) X
Táxons/RIO PRETO TAQUARAL
Centropyxis ecornis Ehrenberg, 1841 X X
Centropyxis elongata (Pénard) Thomas ** X
Centropyxis gibba Deflandre  ** X
Centropyxis hirsuta Deflander, 1929 X
Centropyxis minuta Deflandre, 1929 X
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Centropyxis platystoma (Pénard, 1902) X X
Centropyxis spinosa (Cash, 1905) X X
Centropyxis sp1 X
Corythion dubium Taranek, 1871 X
Cyclopyxis arcelloides (Penard, 1902) X
Cyclopyxis deflandrei  Van Oye ** X
Cyclopyxis eurystoma (Deflandre, 1929) X
Cyclopyxis gauthieri Thomas  ** X X
Cyclopyxis kahli (Deflandre, 1912) X X
Cyclopyxis kahli crucigenia (Deflandre, 1929)  ** X
Cyclopyxis stellata (Wailes, 1927) X
Cyclopyxis sp1 X
Cyclopyxis sp2 X
Difflugia acuminata (Ehrenberg, 1838) X
Difflugia acuminata magna (Deflandre, 1926) X
Difflugia bicornis (Pénard, 1890) X
Difflugia bryophilla (Penard) Jung X
Difflugia compressa (Carter, 1864) X X
Difflugia cylindrus (Thomas Ogden, 1983) X
Difflugia difficilis (Thomas, 1955) X
Difflugia elegans (Pénard, 1890) X X
Difflugia elegans angustata (Pénard) Deflandre, 1926 X
Difflugia gassowskii (Gassowsky,1936) X
Difflugia globularis (Wallich, 1864) Leidy, 1877 X
Difflugia lanceolata (Penard, 1890) X
Difflugia limnetica (Levander, 1900) X
Difflugia linearis (Penard) Gauthier-Lievre & Thomas, 1958 ** X X
Difflugia lingula (Penard, 1911) ** X
Difflugia microstoma (Thomas, 1954) X X
Difflugia penardi (Hopkinson, 1909) X X
Difflugia cf. pyriformis (Perty, 1849) X X
Difflugia oblonga (Ehrenberg, 1838) X X
Difflugia cf. styla  (Ogden, 1983)** X
Difflugia sp1 X X
Difflugia sp2 X
Difflugia sp3 X
Difflugia sp4 X
Difflugia sp5 X
Euglypha acanthophora (Ehrenberg, 1841) X
Euglypha cristata (Leidy,1879) X
Euglypha denticulata (Brown, 1912) X X
Euglypha filifera (Pénard, 1890) X
Euglypha filifera spinosa  (Wailes, 1912) X
Euglypha laevis (Ehrenberg, 1841) Perty X X
Euglypha strigosa (Ehrenberg, 1872) X X
Euglypha sp 1 X
Táxons/RIO PRETO TAQUARAL
Heleopera petricola (Leidy, 1879) X X
Hyalosphaenia sp X
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Lesquereusia modesta (Rumbler, 1896) X X
Lesquereusia modesta dentata (Thomas & G.-Lievre, 1959) X
Lesquereusia spiralis (Ehrenberg,1840) X X
Nebela barbata (Leidy, 1874)  ** X
Nebela collaris  (Ehrenberg, 1848) X X
Nebela dentistoma (Pénard, 1890) Deflandre, 1936 X X
Nebela dentistoma hesperia (Wailes, 1913) X
Nebela dentistoma langeliformis (Penard, 1890) X
Nebela galeata (Penard, 1890) X
Nebela gracilis (Penard, 1902) X
Nebela cf. griseola (Penard, 1911) X
Nebela militaris (Penard, 1890) X
Nebela cf. minor (Penard, 1902)  ** X
Nebela penardiana (Deflandre,1936) X
Nebela tubulosa (Brown, 1911) X
Nebela sp1 X
Nebela sp2 X
Nebela sp3 X
Nebela sp4 X
Paraquadrulla irregularis (Deflandre, 1932) X
Phryganella dissimulatoris (Chardez, 1969) X
Phryganella sp1 X
Plagiopyxis callida (Penard, 1910) X X
Plagiopyxis sp1 X
Quadrulella elegans (Gauthier-Lièvre) ** X
Quadrulella quadrigera (Wailes) Deflandre, 1936 ** X
Quadrulella symmetrica (Wallich, 1863) X
Quadrulella symmetrica curvata (Wailes, 1912) ** X X
Quadrulella symmetrica longicollis (Taranek, 1882) X
Quadrulella tubulata (Gauthier-Lièvre,1953) X
Trigonopyxis arcula (Leidy, 1879) X X
Trinema complanatum (Penard, 1890) X X
Trinema enchelys (Ehrenberg, 1838) X
Trinema lineare (Penard, 1890) X X
Trinema sp1 X

**Primeira ocorrência para o Brasil
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)5891,lateeeL(OPURGODAIMONOXAT

AOZOTORPONIER-BUS
AROHPOGITSAMOCRASOLIF

AEDOPOZIHRESSALCREPUS
ADINILLECRAMEDRO

ANILLECRAMEDRO-BUS

odacifitnedioremúN/noxáT seicépsE seicépse-buS seicépse-ofroM snoxáT/latoT

EADILLECRAAILÍMAF

allecrAorenêg 7 1)3( 1 21

EADINEHPSOLAYHAILIMAF

ainehpsolayHorenêg 1 - - 1

ANIGULFFIDMEDRO-BUS

EADIGULFFIDAILÍMAF

aigulffiDorenêg 81 2 5 52

aisuereuqseLorenêg 2 1 - 3

EADIXYPORTNECAILÍMAF

sixypoprtneCorenêg 21 1 1 41

sixypolcyCorenêg 6 1 2 9

sixyponogirTorenêg 1 - - 1

EADILURDAUQARAPAILÍMAF

alurdauqaraPorenêg 1 - - 1

allelurdauQorenêg 4 2 - 6

EADILEBENAILÍMAF

arepoeleHorenêg 1 - - 1

alebeNorenêg 01 2 4 61

EADIXYPOIGALPAILIMAF

airallunilluBorenêg 1 - - 1

sixypoigalPorenêg 1 - 1 2

AIRTSAGOXYMESSALC-BUS
AESOLIFESSALC

ANIHPYLGUEMEDRO-BUS
EADIHPYLGUEAILÍMAF

anilussAorenêg 1 - - 1

ahpylguEorenêg 6 1 1 8

noihtyroCorenêg 1 - - 1

allenagyrhPorenêg 1 - 1 2

amenirTorenêg 3 - 1 4

LATOT 87 41 71 801

Tabela 3

Relação taxonômica e número de táxons identificados nos rios
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Mapa 1

Localização da Serra do Espinhaço, no Brasil e nos estados de Minas Gerais e Bahia (confor-
me quadro menor à direita). Destaque em cor preta para a extensão da Serra nas áreas

acima de 1.000m.
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Figura 2

Aspecto das plantas e rochas no rio Taquaral, Parque Estadual de Grão Mogol, MG.

Figura 1

Vista do trecho do rio Preto – ponto de coleta – Parque Estadual do Rio Preto, MG.
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Beatriz     Gomes, 2004Beatriz     Gomes, 2004

Beatriz     Gomes, 2004 Beatriz     Gomes, 2004

Beatriz     Gomes, 2004 Beatriz     Gomes, 2004

Figura 3

Fotos das espécies do Rio Preto: Centropyxis ecornis, Nebela dentistoma e Lesquereusia modesta dentata e
do rio Taquaral: Arcella oblonga , Quadrulella symmetrica curvata e Nebela sp5 (vistos da esquerda para a

direita).


